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TRISTES PROCESSOS 

A' medida que se appro- 

xima o acto eleitoral, refi- 
nam as phantasias do blóco 
opposlcionista no seu ataque 
ao governo. Faltam, apenas, 

duas semanas para a con- 
sulta das urnas; o tempo ur- 
ge; não ha um minuto a per- 
der. Cada dia que passa é 
um novo subsidio para a 

historia das invenções com 
que se pretende combater o 

gabinete c, ao mesmo tem- 
po, um documento da im- 

potência d^ssa campanha, 
que não se prcoccupa com os 

meios ao imaginar que pôde 
attlngir os desejados fins. O 
governo segue, dignamente, 
o seu caminho, sem a prati- 
ca de um só acto que o des- 
vie da linha de correcção 
que se impôz e que lhe es- 
lava indicada, quer pelas tra- 
dições do partido que repre- 

senta, quer pelas qualidades 

primorosas dos homens que 
o constituem. Cingindo-se 
ao cumprimento da lei, que 
é sempre o melhor escudo 
para quem governa, . toda a 
sua acção politica e adminis- 
trativa de dois mezes incom- 
pletos tem sido de uma cor- 
recção modelar. Não impor- 

ta. E' preciso combater o 

ministério à ouirance, por 
uma guerra sem quartel, re- 

correndo-se para isso a to- 
dos os processos, ainda os 
mais irregulares, visto que 
se não pôde gastar tempo na 
descriminação. Tudo serve, 
desde a intriga de natureza 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

—Chama-se Paulo Dan- 
court? fez este n'um tom de 
voz a que a recitação de ba- 
naes formulas emprestava 
uma monotonia de tndiffe- 
rença, nasceu em Treuzec, 
cm Ploèrmel... tem vinte e 
oito annos... 

—bim senhor! 
—Ha oito annos entrou 

para casa do senhor Cour- 
taud, junto do qual bem ce- 
do occupou o logar de se- 

meramente politica á inven- 
ção calumniosa de baixa es- 
pbera. Não se cscrupulisa:— 
ataca-se, seja de que manei- 

ra for. Não ha escolha de 
armas:—todas são aprovei- 
tadas para o cffeito, que ® 
tentar o descrédito de uma 
situação, felizmente, cm con- 
dições de não ser inquinada, 
ao de leve, sequer, pelo ve- 
neno dos seus adversarias. 

E assim é que o rosário dos 

grandes crimes, dia a dia, 
attribuidos ao governo que 
substituiu o ultimo gabinete 
predial do sr. Jose' Luciano 
de Castro, acaba de ser au- 
gmentado pela accusação de 

que ha dinheiros públicos 
distrahidos das suas legiti- 
mas applicações para despe- 
zas eleitoraes. Essa accusa- 

ção c, de seu natural, insub- 
sistente; mas define bem o 

meio c o momento politico 
em que nos encontramos. 
Como indicador d,esse meio 
e d^sse momento politico 
não será fácil encontrar uma 
outra que se lhe avantaje em 
precisão. 

Accusar homens como os 

que constituem o actual mi- 
nistério, respeitados no paiz 
e fóra do paiz pela sua vida 
sem macula, onde não ha a 
sombra de uma suspeição,do 

desvio de um real que seja 

dos dinheiros do Estado, dos 
dinheiros confiados á sua 
guarda, para fins differentes 
da legitima applicação, é uma 
habilidade, ou antes uma 
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cretario particular. 
—Estimava-me mais ain- 

da; porque as nossas rela - 
ções não se limitavam a uma 
simples collaboração de in- 
teresses, eram as d^ma boa 
e franca amisade... 

—Sim! e as informações 
recolhidas sobre a sua vida 
intima até recentemente jus- 
tificariam essa familiaridade 
com o senhor Courtaud se 
ha pouco menos de um an- 
no, em certas circumstan- 
cias, não se reveliasse tal 
qual é, o seu caracter... 

—Ignoro, senhor... 
—Não me interrompa!... 

e queira responder-me ape- 
nas ás minhas perguntas... 
essa intimidade levou-o a re- 
lações com a menina Cour- 
taud... d^hl resultou um 
sentimento, uma affeição, 

inhabilidade grosseira de po- 
litica, que se esboroa nas 
próprias mãos dos que pre- 
tendem architectal-a. A nin- 
guém illude; ninguém a tóma 
a sério. Quando os ataques 

políticos são orientados d^ste 
modo, o sentimento de jus- 
tiça que reside na alma do 
paiz applica-Ihes, sem demo- 
ra, o correctivo que elles 
merecem, votando-os ao 

desprezo absoluto. Não ca- 
minham as accusações* de 

essa natureza, porque em si 
próprias trazem a condem- 
nação que as anniqutlla. Ha 
despezas eleitoraes inevitá- 
veis, não para a compra de 

consciências, porque o go- 
verno não tem esse merca- 
do, mas para os trabalhos 
inherentes a uma campanha 
violenta, em que todos os 
partidos mobilisam as suas 
forças politicas. Pois essas 
despezas, só o partido rege- 
nerador as eóbre por meio 
de uma subscripção aberta 
entre alguns dos seus corre- 

ligionários que se quotisaram 
para a ellas occorrcr, com 

a dedicação de que têm dado 
provas em toda a sua vida 
parttdaria. Está isto dito, da 
maneira mais cathcgorica e 

terminante;—e é doloroso 
que tenha havido necessidade 
de o dizer, cm uma terra 

em que todos nos conhece- 
mos e em que ninguém, de 

boa fé, mesmo no mais ac- 
ceso da refrega politica, pô- 
de" attribuir aos ministros 
propositos que não sejam de 
irreprehensivel honestidade. 

Mas ha que acceitaras ques- 
tões no terreno em que el- 
las são postas, mesmo quan- 
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uma paixão que teve a im- 
pertinência de declarar a 
essa menina... 

—Tudo isso é absoluta- 
mente falso... 

Nega ter tido pela menina 
Courtaud um amor ardente, 
louco?... 

—Nego-o sobre todos os 
pontos de vista! 

—Então como explica es- 
sa tentativa de suicídio com 
que teve a pouca vergonha 
de diffamar a honra da 
menina Courtaud, na pró- 
pria manhã em que ella des- 
posava o senhor visconde de 
Faverolles e na própria casa 
do senhor Courtaud? 

—Nunca tive o pensamen- 
to de me suicidar... 

—Nega até a própria evi- 
dencia?. .. 

—Essa evidencia é um en- 

do esse terreno é o dos 

processos a que nos estamos 
referindo, e quebrares den- 
tes á calumnia onde quér 
que ella se apreste para 

morder. 
Tristes processos! 

—— 

Não era linda; mas em si 
qualquer coisa nos encantava, 
nos attraía, nos fascinava! 

Eu vi os seus fartos ca - 
bellos escuros, caídos des- 
leixadamente por sobre os 
hombros, e fitei a; vi os seus 
olhos, castanhos e grandes, 
poisarem em mim, e tre- 
mi... 

Admirei-a e receei. 
A admiração foi grande, 

porque divinaes eram as 
formas que o seu vestido, 
cingido ao corpo esbelto, nos 
deixava surprehender: o re- 
ceio foi maior, porque, como 
d'uma insignificante faúlha 
se origina ás vezes um gran- 
de Incêndio, para cuja extin- 
ção são impotentes os esfor- 
ços dos bombeiros, assim de 
um innocente olhar podia 
nascer um pequenino affecto, 
que inconscientemente, pou- 
co a pouco, se..transformasse 
n'um sentimento tão forte, 
n'uma paixão tão grande, 
que só n^ma egreja pudesse 
ter o epilogo. 

Talvez fosse linda!... tal- 
vez fosse bella como os an- 
jos que adoram o Senhor!... 
mas o seu coração podia pe- 
rtencer simultaneamente ao 
capitalistas,e que passêa ver- 
gando ao peso do ouro e ao 

E o m.u receio cresceu e 
a minha admiração augmen- 
tou. 

Porque não fez Deus per- 
feita aquella mulher? porque 
a não dotou com os predica • 
dos necessários para tornar 
um homem ditoso? 

Designlos do Creador, que 
ninguém ousou ainda perpre- 
tar!... 

Hoje, dVssa mulher, quer 
fosse um anjo, quer um de- 
mónio, tenho apenas uma 
vaga lembrança; o fumo que 
me toldava o ar, dissipou-se 
e agora, quando me recorda, 
vejo e meço o trambulhão! 

—— 

O brilhante diário portu- 
ense Correio do Norte, di- 
rigido pelo sr. dr. Albundio 
da Silva, respondendo aos 
pseudo-catholicos que classi- 
ficaram de teixeirista aquel- 
le jornal, diz o seguinte; 

«Se fôssemos teixeiristas, 
convidaríamos os catholicos 
a dizerem-nos quaes foram 
os estadistas do actual blóco 
que, na hora tragica do re- 
gicídio, acudiram ao Paço 
das Necessidades para ro- 
dearem um Rei ferido e uma 
familia dizimada a tiro; pe- 
dir-lhes-hiamos que nos dis- 
sessem quaes os homens do 
actual blóco que, tendo sido 
ministros do Senhor D. Car- 
los I, cumpriram o dever de 
piedade, de honra e de gra- 
tidão, de acompanhares res- 
tos do Rey martyr até ao 

pária,que veste farrapos pô- seu descanço no modestissi- 
dres c infectos; ao casquilho I mo pantheon da dynastia de 
que, curvado em arco, os- 
tenta nos passeios públicos 
meia dúzia de jóias falsas e 
ao alfaiate de aldeia, tosco e 
remendão! 

Era inconstante como o 
beija-flor, que ora pousa na 
haste d^ma, ora na haste 
doutra, ora volita n^sta^ra 
vôa para aquella! 

C03 003 CÇO COO Cfà Ztà W &K tfP W- ^ 

gano, senhor juiz! a verda- 
de c esta: ha quasi um anno 
a menina Courtaud era a 
amante de seu primo Mau- 
ricio Michaud, capitão de in- 
fanteria colonial. 

—Advirto-o que tal ca- 
lumnia é um miserável meio 
de defeza... 

—Posso provar o que af- 
firmei. 

—Como? 
—Chamando o proprio ca- 

pitão Michaud!... estou con- 
vencido, que appellando pa- 
ra a sua honra de soldado 
elle se não recusará a decla • 
rar a verdade. 

— Esse official ainda está 
em Paris? 

—Não! ha mezesque par- 
tiu para Tonkin.., 

O magistrado sorriu-se 
irónica mente. 

Bragança. Ah! se nos tives- 
sem de responder, só encon- 
trariam o sr. Teixeira de 
Sousa a entrar as portas do 
Paço, quasi ao mesmo tem- 
po em que as transpunham 
os corpos ensanguentados de 
dois príncipes, e a acompa- 
nhar o cadaver do seu Rei 
até á sua ultima jazida. 
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—Procura as suas provas 
um pouco longe, disse-lhe. 

E accentuando a seccura 
do tom de voz accrescentou: 

—Mas ainda mesmo que 
entre elles existissem as re- 
lações que diz, de modo ne- 
nhum explicam ellas o acto 
que denota a violência de seu 
caracter... 

—Ellas são, pelo contra- 
rio, a origem do attentado 
de que fui victima!... 

—Que attentado?... 
Em poucas palavras, níti- 

das c precisas, Paulo Dan- 
court expoz lhe a scena tra- 
gica de que resultou ser fe- 
rido e não morrer. 

—Assim, para se defen- 
der do crime que praticou 
na pessoa do pae drella, dis- 
se o juiz de instrucção cri- 
minal quando Pauto Dan^ 

Que conceito merece,pois, 
o blóco aos catholicos e aos 
mor.archicos? A Egreja deve 
muitos aggravos ao partido 
progressista e nen luns ser- 
viços deve ao henriqulsmo. 
A monarchia tem no pro- 
gressismo o seu mais peri- 
goso inimigo, sempre que a 
bandeira dos Passos, em vez 
de estar encostada á banca- 
da do Poder, fluctua aos 
ventos da opposição. 

O blóco só poderia ter ra- 
são de ser, se a evolução da 
Coroa para a esquerda fôs- 
se, n^ste momento, um erro 
politico. Mas, como havemos 
de mostrar, essa decisão era 
a única que podia assegurar 
a paz publica. 

Se El-rei désse ao minis- 
tério Beirão mais um favor 
constitucional ou escolhesse 
um ministério entre a gen- 
te do actual blóco, talvez ja 
a estas horas o Poder esti- 
vesse em dictadura e a pra- 
ça publica em plena Revolu- 
ção. E a paz ha de ser sem- 
pre o maior beneficio que 
Deus concede á Egreja e ás 
nações». 

— 

4 próxima viiidinia 

O tempo vai correndo mal 
para a vinha. Ha muito que 
não lembra um mez de ju- 
lho como o que findou. Ne- 
voeiros intensos de manhã, 
chuvas continuadas, frios c 
por vezes calores rápidos 
mas calcinantes; emfim uma 
serie de intempéries, propi- 
cias ao desenvolvimento das 
moléstias criptogamicas. 

Por toda a parte, sobre- 
tudo no norte do paiz, se 
ouve dizer que o oidio tem 
feito estragos extraordiná- 
rios; que o mildio, atacando 
a folha e especialmente o 
cacho, grassa com surpre- 
hendente intensidade, não 
fazendo caso dos tratamen- 
tos cúpricos,sobretudo quan- 
do applicados á ultima hora, 
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court se calou, o senhor não 
recua em attribuir á menina 
Helena um assassinato!... 
seja! admitamos a facto! en- 
tretanto, previno-o que en- 
trou n'um bêcco de que dif- 
ficilmente sairá... 

—Não ocemprehendo, se- 
nhor. . . 

—O senhor pretende que 
o medico seu assistente em 
essa doença seja interroga- 
do? 

—Sim, senhor. 
—Como se chamava? 
—Dr. Jacintho... é me- 

dico major dkim regimen- 
to,.. 

— Então?!... porque he- 
sita?,. . lembra-se!... 

(89) Continua). 
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na extrema necessidade e, 
portanto, em condições de- 
ploráveis. 

1 ia ainda muito viticultor 
jue ainda náo se compene- 

. . da necessidade que ha 
de combater o mildio pre- 
,entivãmente. Icmbrando-se 
apeuas de Santa Barbara 
juando troveja. 

Os tratamentos cúpricos 
•contra o mildio só dão re- 
sultado quando feitos a tem- 
po is.to é, antes que a mo- 
léstia appareça e comece a 
uacar. O mesmo succede 

mo tratamento do enxo- 
fre contra o oidlo. Se enxo- 
frarmos quando a moléstia 
nvade o cacho, o tratamen- 
o pouco ou nenhum resul 

do dá. O enxofre não é 
im remedio contra o mal, 

quando desenvolvido, é um 
preventivo, não deixando a 
moléstia actuar no cacho se 
este tiver sido bem enxofra- 
do previamente. 

São estes os conselhos que 
se dão todos os annos. mas 
a verdade é que o viticultor, 
por mingua de recursos, 
mantém-se na espectativa, 
dando-se por multo feliz de 
evitar qualquer despeza a 
maior, quando o anno de- 
corre desfavorável ás mo- 
léstias cryptogamicas. 

Este anno, porém, não 
aconteceu assim e, portanto, 
o oidio e o mildio,tendo tido 
,um meio favorável ao seu 
desenvolvimento, propaga- 
ram-se de lai modo que os 
estragos produzidos são cal • 
culados em muitas pipas de 
.vinho perdido,. 

Calcular essa perda em 
números redondos não é pos- 
sível, mesmo ap[Droximada- 
meote, pois não é conhecido 
ainda em toda a sua exten- 
são o mal causado pelas mo- 

,1 estias cryptogamicas. 
O que com toda a certeza 

se sabe é que a próxima vin- 
dima será bastante reduzida, 
o que se reconhece desde já 
pela elevaçãs do preço dos 
vinhos que ainda se conser- 
vam nas adegas, havendo 
localidades em que essa ele- 
vação attioge o dobro do 
preço em que ha mezes se 
colavam os vinhos. 

E então não apparedam 
compradores, nem se faziam 
grandes transacções, limitan- 
do se o commerciante ás ne- 
cessidades corrcnUas do seu 
negocio, comprando quando 
precisava e estabelecendo 
preços verdadeiramente irri- 
sórios, visto a offerta ser 
muito maior que a protuta. 

Presentemente,o caso mu- 
da de figura. O commerci 
ante de vinhos, que sabe ze- 
lar os seus interesses, aban- 
donou a espectativa, inda- 
gando e formando a sua 
opinião sobre o resultado da 
próxima vindima. 

Com certeza, se a visse 
farta, mesmo sem excesso, 
não sahiria da sua apathia, 
nem activaria os negocies. 
Esperaria simplesmente pe- 
los acontecimentos. 

Não é, porém, isso o que 
aconíecc. Já ha procura e a 
offexia vai diminuindo, si- 
gnal de que os papeis não 
tardarão a mudar-se e de 
que o viticultor encontrará 
uma mais justa compensação 
ao seu trabalho, muito mais 
se o mez cTagosto fôr como 
o seu antecessor nevoeiren- 
to, chuvoso, e com intermlt- 
tencias de calores fortes. 

Com similhante meio, as 
moléstias cryptogamicas con- 
tinuarão a fazer cada vez 
mais estragos; a producção 
será muito menor ainda e 
os preços dos vinhos attin- 
girão subidas cotações. 

Por consequência, diante 
d'csta perspectiva, que é fa- 
fil de comprehender, ao vi- 

ticultor só temos a aconse- 
lhar que faça todo o possível 
para salvar o máximo da 
sua colheita, o que não será 
multo difficil aos que segui- 
ram a tempo os preceitos da 
sciencia, applicando os tra- 
tamentos na occasião devida. 
A questão agora resume-se 
no seguinte; não abandonar 
por completo nem as enxo- 
fradeiras nem os pulvcrisa- 
dores. E quem proceder as- 
sim este anno, pôde ter a 
certeza de que não se ha de 
arrepender. 

D'A . Vinha de Torres Ve- 
dar s. 

Oiie fazem? 

Melgaço atravessa agora 
a cpocha em que é mais 
visitada e parece incrível, 
que sem um único protesto, 
apresente aos extranHos, que 
todos os dias vem admirar 
as suas bellezas naturaes,um 
espectáculo comprovativo do 
nenhum zelo com que os 
actuaes camaristas tratam 
dos seus interesses, do aban- 
dono a que ha muito foi 
votada pelos magnates pro- 
gressistas. 

As ruas, que sempre de- 
veriam estar limpas, pelo 
menos porque a hygiene o 
aconselha, aprcsehtam-se 
imundas. 

O lavadeiro publico, com 
os varões entortados e sem 
muitas folhas de zinco na 
cobertura, não de agora, 
mas de ha muito, mostra 
bem que o município nada 
tem a esperar da actual Ca- 
mara, sendo portanto um 
dever seu ir á urna e expul- 
sar das cadeiras, que indi- 
gnamente oceupam, aquelles 
que tão mal administram a 
inditosa Melgaço. 

Mas que faz o senhor ca- 
marista que tem o dever de 
tratar d'e3t£ assumpto? 

Não sabemos; mas não 
ficaríamos admirados se por 
acaso nos dissessem que an- 
da a pedir votos. 
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As festas commcmorati-, 
vas dos combates da Tra- 
vanca decorreram cheias de 
brilho e enthusiasmo. 

A nossa villa, de ordiná- 
rio poucc dada a espalhafa- 
tosos festejos, soube d^sta 
vez engalanar-se, honrando- 
se e honrando quem de fóra 
veio dar realce ácogimemo- 
vação de bravos feitos dos 
nossos antepassados. 

A illustre commissão pro- 
motora dos patrióticos fes- 
tejos, deve estar ufana pelo 
êxito completo com que viu 
coroados os seus esforços. 

Não nos cabe,nos litimites 
d^sta carta, um promeno- 
risado relato d'esta festivi- 
dade Civica, limitando-nos a 
registar o agrado com que 
a banda marcial do batalhão 
de caçadores n.0 3, foi escu- 
tada nas duas noites que se 
fez ouvir, bem como a for- 
ma disciplinada e limpa com 
que se apresentou a força 
militar sob o commando de 
um capitão. 

Na solemuidade realisada 
em Cerdeira, logar da fre- 
guezia de Cunha, onde de- 
mora a modesta capelllnha 
de S. Lourenço, exigida em 
acção de graças pela Victoria 

GAZETILHA 

-O' Micas que tal te vae? 
Não ha, mulher, quem te veja; 
Audas bem fóra da mãe 
E mordida pia vareja! 

-Se te parece Fifi 
Ando bem arreliada; 
Escorreguei e cahi 
E agora... ando inchada. 

PTa mais um padre a pregar 
Disse em Braga, com firmeza 

■ Quem no blóco não votar 
Pae (Tum sapo é com certeza. 

1! o meu lôlo, o meu Filó, 
Traz-mo agora nTnn interno; 
Pois embirra co'os do ó 
E vota pelo govèruo. 

-Cada um dá o que tem 
Deixa os fallar... é asneira; 
Sem barriga andava co ondo 
E deu ã luz a Fronteira. 

Penso, 17 de agosto de 1910. 

J. 'BRAZ. 

dos portuguezes em iSSa, 
pregou ao evangelho, o rev. 
Arthur Durães, pioduzindn 
uma oração bem burilada e 
repleta dc daJos históricos. 
No mesmo local e no acto 
do descerra mento da lapide 
perpetradora da data agora 
rememorada, discursaram 
brilhante e calorosamente os 
srs. drs. Narciso Alves da 
Cunha e Bernardo Chousal, 
que foram justamente feli- 
citados pela escolhida e il- 
lustrada assistência que os 
rodeava. 

Emfim, Coura, cumpriu os 
seus deveres e, quem nos 
visitou, decerto levou a im- 
pressão magnifica do tnto 
d*este bom povo. 

Será occasião de fallar um 
pouco sobre politica e politi- 
queiros, cá do burgo? 

Parece-me que sim, mas 
a falta de tempo e espaço 
não se compadece com a 
largueza que o assumpto re- 
clama. 

Porque, meus senhores, 
querer em epochas como a 
presente trazer para o cam- 
po de manobras os velhos 
processos d,outras eras, se 
não é tolice é incoherencia. 
Despeitos, intrigas e vaida- 
des deviam jazer muito as- 
solapados, não tomarem sol, 
quando como agora o que se 
precisa—é muitíssimo cuida ■ 
do em obrar de maneira a 
conseguir o complemento do 
que Miguel Dantas realisou, 
em proveito d^sta localida- 
de. 

Comprehendem... 
14—8—910. 

El—Dani. 
—— 

Mais um! 
Filiou-sc no partido rege- 

nerador o sr. Antonio do 
Nascimento Lopes, antigo 
chefe do partido progressista 
no concelho de Vimioso. 

O «|»lõco» a 
desmoronai*-se 

Ora até que emfim! Pare- 
ce que o blóco se) conven- 
ceu, afinal, de que a opinião 
do paiz nada quér d'ellc,_e 
que com clle,entretanto, não 
está disposta a collaborar 
em quaesquér aventuras.Far- 
to de intrigar, mais ou me- 
nos harmonicamente, o bló- 
co, á ultima hora, desafina 
pela consequente desafinação 

, de certas influencias elcito- 
; raes com que contava, mas 

com que... não póJe contar, 
j Estes terríveis monarchicos 

e não menos terríveis catho- 
llcos, muiro hábeis, princi- 
palmente em bater em si 
próprios e em desprestigiar 
as instituições que se arro- 
gam defender, já se desiltu- 
diram quanto ao negro des- 
tino que os espera. Mais vale 
tarde que nunca. O Diário 
Illustrado, accentua as cau- 
sas d'cssa desillusão blóquis- 
ta: 

«Possuímos informações 
seguras que nos convencem 
de que o governo trará á 
camara uma maioria que, 
quér pelo nnmero quér pela 
qualidade, lhe dará a segu- 
rança de uma fácil e produ- 
ctiva vida parlamentar. Por 
toda a parte, as forças poli- 
ticas, até ha pouco hesitantes 
em meio dos can cans oppo- 
siClonlstas e muitas vezes 
arrastadas pela inconvenien- 

i te, e até criminosa, propa- 
ganda que, a pretexto da re- 
ligião, se está fazendo, se 
approximam do governo. 
Como partidários da actual 
situação politica, estamos 
perfeitamente tranqulilos 
com respeito ao resultado 
do acto eleitoral. Este signi- 
ficará que o paiz acompanha 
um ministério que promette 
governai-o, coPocando os 

interesses nacionaes acima 
das tricas poMtiqueiras c do 
di\e In direi exi, em que ge- 
ralmente se consóme e este- 
rilisa a acção dos partidos 
entre nós». 

Falia como um livro, o 
nosso presadissimo collega. 
A opinião publica, na sua 
grande, enormíssima maio- 
ria, está ao lado do governo; 
e certas forças eleitoraes 
que, no começo, se poderiam 
julgar neutras ou instáveis, 
vindo a reconhecer o evi- 
dente apoio que a nação of- 
fercce ao governo prestam 
a sua adhesao, certas, tam- 
bém, de que as artimanhas 
dos bióqurstas não passam 
de poéticas illusões... para 
ir entretendo. O governo se- 
guirá o seu caminho,—e, 
com a cooperação do parla- 
mento, administrará o paiz 
com utilidade, liberdade e 
justiça para todos. E' o que 
a nação deseja e precisa. 

  

A politica nas aguas 
do Pczo 

Se houver por ahi algum 
pedreiro progressista,na dis- 
ponibilidade tem agora loga- 
res vagos em barda nas 
obras do Pezo, porque todos 
os que votavam a favôr do 
governo furam despedido», 
e postos na rua sem ao mê- 
nos procurarem um pretex- 
to ou desculpa que encobris- 
se tão indigno procedimen- 
to. 

Haverá por ahi alguém que 
duvide que estas aguas mi- 
lagrosas são o Credito Pre- 
dial do norte do paiz? 

Em breve, n'um relatório 
preciso e desapaixonado que 
nos consta estar proximo a 
entrar no prelo,se desvenda- 
rão arranjos prediaes, que 
são reclame maravilhoso pa- 
ra estas aguas e uma justiça 
para quem consente e com- 
mette taes iniquidades. 

Registamos. 

Uelatoiio 

Acabamos de receber um 
exemplar do relatório da 
Santa Casa de Misericórdia 
de Santos, Brazil, relativo á 
gerência do anuo de 1908 a 
1909, sendo provedor o sr. 
Belmiro Ribeiro de Moraes 
c Silva e 1.0 secretario e de- 
pois Mordomo Geral o nos- 
so estimado conterrâneo e 
considerado commerciante 
d'aquella praça, o sr. Fran- 
cisco Maxi no dKTliveira,que 
muito agradecemos. 

Do quanto este nosso a mi- 
go tem feito em favor d'a- 
quella Casa de Caridade e 
dos bons serviços que lhe 
tem prestado, são testemu- 
nho mais que sufficiente as 
palavras proferidas pelo sr. 
provedor, por occasião do 
pedido de exoneração do sr. 
Oliveira do cargo de i.0 se- 
cretario. 

Sua ex." explicou que, ca- 
recendo a Santa Casa dos 
bons serviços d'aquelle nosso 
amigo, como Mordomo Ge- 
ral cujo cargo de nuito tra- 
balho e responsabilidade exi- 
ge grande dedicação, e não 
tendo o sr. Gustavo Sousa, 
actual mordomo interino, ac- 
ceito a effectividade do car- 
go, sollicitára com grande 
empenho áquelle irmão que 
resignasse seu cargo, para 
ser eleito para o de Mordo- 
mo Geral, o que obteve de- 
pois de grande reluctancia 
da parte do sr. Oliveira. 

Do mesmo relatório cons- 
ta ainda que aquelle nosso 
amigo fez parte da commis- 
ção encarregada da confec- 

ção do regulamento interno 
d'aquclla Santa Casa e foi 
encarregado pela meza de a 
representar nas festas da 
Semana Santa, etc., ctc.. 

Agora, em assembleia ge- 
ral, acaba o sr. Oliveira de 
ser eleito vice-provedor de 
aquella Santa Casa, para o 
anno de 1910 a 1911, prova 
da mais alta consideração e 
estima que todos lhe tribu- 
tam na cidade de Santos. 

Registando com muito pra- 
zer as merecidas referencias 
feitas ao sr. Oliveira, felici- 
tamcl-o mui^cordcalmenlc. 

Hm casaiiDnlo 

Xoivo que & aolva— 
Pilha dc dois paes 

No momento em que o 
«marre» da com muna de 
Persah (França/ia, na quin- 
ta feira, proceder a um re- 
gisto matrimonial, constatou 
o noivo, que parecia ser um 
valente rapagão, não passa- 
va... de uma rapariga. 

Então esta declarou que, 
realmente seu pae a tinha 
feito inscrever na «tr.airc» de 
Bacouel como pertencendo ao 
sexo feminino, mas accres- 
centeu que tendo usado des- 
de creança trajes masculinos 
e tendo ido á inspecção mi- 
litar, a junta que a inspec- 
cionou reconheceu a como 
pertencente... aos dois se- 
xos e deu a como apurada 
para o serviço. 

O «maire» de Persan, po- 
rém, mostrou-se inabalavel 
e declarou que não a ca- 
sava como homem que ella 
dizia ser. 

Quanto á noiva, também 
difficuldades se apuraram 
que não permittiram ao 
«maire» o delxal-a casar. 

Foi o caso que dando-a o 
registro civil deCombes co- 
mo filha legitima dhnn indi- 
viduo que nunca foi casado 
com a mãe tPella, a qual, 
entretanto, casou com outro 
individuo que desappareceu 
ha vinte annos,conclue-se dc 
ahi que a noiva tem dois 
paes; um que no registo ci- 
vil não consta ter sido casa- 
do com a mãe cFaquelIa c 
nem mesmo se sabe se al- 
guma vez existiu, e outro 
que tendo desapparecido, se 
considera morto, podendo, 
no entanto estar vivo. 

E por tudo isto os dois 
noivos retiraram para suas 
casas sem terem dado o nó. 

— 

Hxecuçõcs íUcaes 

E' do teor seguinte a por- 
taria do sr. ministro da fa- 
zenda mandando acabar com 
as exigências dos preparos 
para pagamento de custas 
nos processos aos executados 
por dividas á fazenda. 

«Tendo se suscitado du- 
vidas acerca da exigência de 
preparo para pagamento de 
custas no caso de contesta- 
ção, segunde o artigo 61 do 
decreto de 3i de dezembro 
de 1897, que reorganisou os 
serviços do lançamento e co- 
brança dos impostos dire- 
ctos; 

Considerando que o legis- 
lador, creando esse melo de 
opposiçáo, pretendeu, como 
se a (firma no relatcrlo que 
precede o mesmo decreto, 
facilitar a defeza do execu- 
tado, tornando-a mais rapl- 
da, simples e económica; 

Considerando que apenas 
para o caso de embargos é 
expressamente exigido pre- 
paro pelo artigo 5i do de- 
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Faiem ânuos: * 

Segunda feira—a ex.ma sr." D. Beatriz das Dores Motta. 
Quarta feira—a e.\.raa sr." D. Amalia Corrêa dos Santos 

Araujo. 

   

Partiram para Ancora, com suas ex.mas esposas, os srs. 
Frederico José de Puga e Manoel Marques. 

—A uso das thermas, está em Monsão, o sr. João da 
Cunha Moraes, acreditado commerciante cPesta praça. 

—Vimos aqui o sr. José Ramos Paes, considerado com- 
merciante da praça do Porto. 

—Estiveram em Monsão, os srs. João Eduardo d^l- 
meida e Aurelio d'Araujo Azevedo, estimáveis cavalheiros 
d^sta vida. 

— Partiram, Tiontem, para Vianna do Castello, a fim de 
assistirem aos festejos de Nossa Penhora d^gonia, os srs. 
'dr. Alfredo C. Pinto Alves e João Eduardo d'Almeida. 

—Acha-se em Chaviães, com sua estimada família, o 
nosso presado assignante e conterrâneo, sr. Manoel Ber- 
nardo de Sousa. 

Folgamos com a sua visita. 

creto de 28 de ,março de 
iScp; cujo preceito aquelle 
diploma não modificou; 

Considerando que as leis 
de execuções ficaes são de 
excepção e interpretação res- 
tricta, c que, conseguinte- 
mente, não deve o executado 
ser aggravado com desem- 
bolsos que nenhuma dispo- 
sição legal prescreve; 

Ha por bem sua majes- 
tade el-rei determinar que, 
pela direcção geral das con- 
tribuições directas, se faça 
saber aos juizes das execu- 
ções fiscaes do continente e 
ilhas que, sem prejuízo do 
chsposto no artigo 5t do de- 
creto de 28 de março de 
1895, o executado, nos pro- 
cessos de execuções fiscaes, 
não seja obrigado a preparo, 
para só afinal pagar as cus- 
tas e sellos se decair, e que, 
no caso de prestação de fi- 
ança para suspender a exe- 
cução, seja obrigado, única e 
exclusivamente, a fornecer o 
papel e sello do respectivo 
termo, á similhança do que 
preceitua o artigo 70 dV 
quelle decreto, para os pre- 
catórios de levantamento de 
quantias depositadas na Cai- 
xa Geral dos Depósitos». 

 -HSUfSH»  
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacla milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estômago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção póie realçar-se 
com um callx de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Formidável Incêndio 
no Algarve 

Telegrammas de Aljezur 
(Algarve), dizem ter havido 
alli um incêndio, ro dia i3, 
que começou n^imas leiras 
de matto, e que o vento que 
soprava do sueste bem de- 
pressa fez alastrar n'uma 
extensão não inferior a 2lé- 
goas de comprimento por 
mais de uma de largo. 

Dizem os telegrammas 
não se calcularem.os prejuisos 
havidos nos montados, vi- 
nhas, palheiros, eiras, mat- 
tos, tudo err.fim que foi des- 
truído pelas chamas. 

Não consta ter havido de- 
sastres pessoaes; entretanto 
um pobre homem que quiz 
salvar um seu jumento ficou 
bastante queimado e não 
conseguiu salvar o animal. 

No momento em que o 
incêndio eslava na maior 
força, houve tremendo pâni- 
co, correndo centenas de 
pessoas a salvar os seus 
haveres e outras os seus fi- 
lhos, pois muitas delias ti- 
nham mandado as creanças 
buscar lenha. 

A caça também soffreu 
muito. 

Dizem que muitos traba- 
lhadores trouxeram para 
casa aos 10 e 12 coelhos e 
um houve que trouxe 22. 

—— 
Falleclmento 

Na freguezia de Chaviães 
falleceu, na ultima segunda 
feira, o sr. Julio José Alves, 
mais canhecldo por Julio fo- 
gueteiro, abastado lavrador 
cTaquella freguezia. 

Contava 77 annos dMdadc, 
era um bom homem e varias 
vezes desempenhou o cargo 
de vereador municipal no 
consulado progressista. 

O seu funeral, dizem-nos 
que foi bastante concorrido, 
notando-se, porem, a falta 
dos seus amigos políticos e 
designadamente a camara, 
que deixando de se fazer re- 
presentar, não teve conside- 
ração alguma .pelo seu colle- 
ga e sua família. 

Sentimos e enviamos á 
família do finado os nossos 
pesames. 

   
Vales Internaeiouacs 

Durante a corrente sema- 
oa, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  iqt res 
Marco  236 « 
Coroa  200 « 
Pcseta  180 « 
Dollar  t^oõo a 
Esterlino  49 n/3i 

—— 

i. 

contra 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e ura excel- 
lente alimento reparador, de faoii 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estornago débil ou enfermo, 
para convalccentes, pessoas idosas 
ou creanças, d ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
e do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nulritipo de Carne 

ÚNICO anetorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreia do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o tambetn, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'au--o 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Especialidade em ca- 
fé supeeloi- do Estado 

e .Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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DENTISTA 

i 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

•«» 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2^5oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo i- 

5oo 
1 $000 
ifSooo 
1^000 

TtílSoo 
2fii5oo 

1oftooo 

ií5ooo 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQLV ! FTTEVES 

BiiSTBâ 3 í fyiC 
Pnlverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemc Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9?Sooo rs' 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidac ;. 
Compras superiores a lõ kilos, preço convencional. 

GO-SftfMTPo 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2Ò5ao rs. 
Outras ditas s 20000 ""» 

« « « « a « 2*jl2C0 V 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pict/i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(}o<jo 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 : 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 1^200 e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá ; > 
diversas qualidades. 

isico iEPOSifâii® roo n- 

illllifl ilFi 

33JL SB.AZSil.KXKA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA*RE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de aitichSnas de costura. 

Vendo- muito e ganhar pouco 6 o systecta 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L G A M 

A NACIONAL 

Companhia parliigiicza de Seguro; 

sobre a Vida humana 

Capital S0;Ô00|Ô00 reis 

Conselho de Admiuis- j Blrecção technlca 
traçâo 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vicor Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Man lei de M. Gaiváo 

Dir^.or e Actuario-—Fern.: 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintt 1 

, hgas Mn 
—J. Zagi 

Medico chefe —Dr. Egas Mn 
Gerente da Filial 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira Jt 
Sampayo. 

** 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor": 

Capitães differidos ("constituição de dotesj, rendas imtnedia*-' 
rendas differidas. 

Siguros Vi ia Inteira, store uma ou duas pessoas, temporários 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae-.s 

Individuaes para profissões tlberacs e para misteres nianr? ■ 
Colleotivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou iur; » 

toda a vida. 

Remettcin-se tarifas e Soformaçõc* 
ua volta do correio 

«édes Praça d« Bii<]uc da Terceira H, 
RUA DO ALECRIM. 7 

LXSZBO-A. 

AGENTE- 
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^•ROFílXBT AJRIO 
DA 

sãpmn& mim 
 EM 
TAl.iJ^íÇA DO HIXIIO 

Rna da Conselheiro Copes da Silva H~- 
4- 

N^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de r." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do ai- 1*°* 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 4^ 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os Uns 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordífls 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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Paktoks de visita 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA olOcina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joruaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

ê AKTOES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Constmem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphanle apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionainento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'lJdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamlanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus acoessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais diflicíl que 
seja, tanto em metaes^como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços iíinífatlíssíinos 

GAZOME TROÒ CONSTRUÍDOS WESTA OFF1CINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

tCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

V- - 

IO.0—Para a 
11.°—Para a 

vilia. 
1<9.0—Para o 
48.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."' sr.* D. Sarah 

Solbeiro d101ivelra. 
1®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
41?.0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu sysiema sciu rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
I®-0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
®t*0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
8».°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
®3-0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

POHTO 

Ourivesaria e relojoaria IMO 
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"14 T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sonido de objectos 
x v d1ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
logios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut.d parte sem .pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados fx-eguezes. 

Preços os mais modicos 
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